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esportesFRASE
“A gente tem um elenco muito 
qualificado e demonstramos 
que somos o maior clube do Rio”

Cuellar, volante do Flamengo

Alberto Valentim, Lisca e Maurício Barbieri foram demitidos

O Brasileirão de 2019 
começa neste sábado, 27. 
Seis dias antes, três dos 
20 clubes do campeona-
to (15% deles) demitiram 
seus treinadores. Eles ca-
íram, em grande parte, 
porque cometeram um 
pecado mortal: perderam 
para rivais – e pouco im-
porta que tenha sido em 
campeonatos muito me-
nores do que aquele que 
começa no sábado.

Alberto Valentim (Vas-
co), Lisca (Ceará) e Mau-
rício Barbieri (Goiás) fo-
ram demitidos na noite 
de domingo, 21, sem ce-
rimônias, recém-saídos 
de clássicos contra Fla-
mengo, Fortaleza e Atléti-
co-GO. Na prática, foram 
guilhotinados por dirigen-
tes que usaram o fracas-
so como argumento para 
mandá-los embora (e que 
teriam agido diferente no 
caso de título, porque aí, 
em um efeito mágico, es-
taria tudo bem).

Vasco, Ceará e Goiás se 

40% dos times da Série A já 
trocaram de técnico no ano

ANÁLISE

Alexandre Alliatti / Globo Esporte

juntam a cinco clubes da 
Série A que também tro-
caram de treinadores nos 
primeiros quatro meses do 
ano, quando os estaduais 
esquentam os motores da 
temporada em meio aos 
primeiros jogos de Liber-
tadores e Copa do Brasil. 
Os outros foram Atléti-
co-MG, Bahia, Botafogo, 
Chapecoense e São Paulo.

É só mais uma tempora-
da regular no Brasil: 40% 
dos clubes da Série A mu-
daram de técnico antes 
mesmo do início do Brasi-
leirão, no período (ou por 

causa) dos estaduais.
Barbieri é um caso em-

blemático: saiu do Goiás 
com 73% de aproveita-
mento e apenas 21 jogos. 
Perdeu quando não podia: 
os dois jogos da final para 
o Atlético-GO (3 a 0 e 1 a 
0) – e já tinha caído para o 
CRB na Copa do Brasil.

Em geral, os demitidos 
foram vitimados por má-
quinas moedoras de trei-
nadores – os estaduais, 
aqueles campeonatos que 
são valorizados quando 
conquistados e diminuí-
dos quando perdidos.

A competição porta de 
entrada para a elite do fu-
tebol brasileiro está com 
sua programação defini-
da. A Diretoria de Com-
petições da CBF divulgou 
recentemente a tabela de-
talhada com as datas, ho-
rários e locais dos jogos da 
competição. A primeira 
fase da Série D começa no 
dia 4 de maio e segue até 

Sinop estreia fora de casa 
no Campeonato Brasileiro; 
União no Luthero

SÉRIE D

O primeiro a 
jogar é o Sinop, 
no dia 5 de maio; 
União no dia 6

Olhar Esportivo

A primeira fase da Série D começa no dia 4 de maio

o dia 9 de junho. As par-
tidas acontecem às sextas, 
sábados, domingos e tam-
bém nas segundas-feiras, 
assim como nas Séries A 
e B. 

O Sinop estreia no dia 5 
de maio fora de casa, em 
um domingo, às 14h30 (de 
MT), contra o Iporá, no es-
tádio Francisco Ferreira, 
no interior de Goiás. O se-
gundo jogo será em casa, 
contra o Corumbaense, no 
dia 12 de maio, no estádio 
Gigante do Norte. 

Já o União, jogará a es-
treia em casa contra o 
Anapolina(GO), na segun-
da-feira, dia 6 de maio, a 
partir das 20h10 (de MT), 

no estádio Luthero Lopes. 
O segundo jogo será con-
tra o Operário de Mato 
Grosso do Sul, no dia 12, 
em Campo Grande.

O Brasileiro Série D 
é disputado em seis fa-
ses com 68 clubes de 
todos os estados do Bra-
sil. A segunda-fase, com 
32 clubes, está prevista 
para começar a partir do 
dia 16 de junho. As oita-
vas de final a partir do 
dia 30 de junho. Quar-
tas a partir do dia 14 de 
julho. Semifinais no dia 
28 de julho. Os dois jo-
gos das finais estão mar-
cados para os dias 11 e 
18 de agosto. 


